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Higienização das Mãos 

 

Ana Catarina Fernandes Figueredo 

Carolina Ferreira Tiago 

Maria Luiza Mello Roos 

Maria Luíza Mendes Moreira Franco 
 

 

As mãos são uma das principais maneiras de transmissão de germes que podem causar 

doenças. As atividades no dia a dia podem deixar as mãos sujas e contaminadas. Por isso, a 

lavagem (higienização) das mãos antes e depois de mexer com os remédios é muito 

importante para manter em segurança quem utiliza, quem manipula e até mesmo o próprio 

remédio. (Huang et al., 1998; Boyce, Pittet, 2002; Silva et al., 2003) 

O ideal é que a lavagem (higienização) das mãos com água e sabão seja realizada entre 

um período de 40 a 60 segundos. (Larson et al., 2000; Hulburn et al., 2003; Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária, 2009; Ministério da Saúde, 2013) 

 

DICA: Para ajudar a contar esse tempo da lavagem (higienização) das mãos, uma boa ideia 

é cantar a música “Parabéns a você” por duas vezes seguidas. 

 

 

Passo a passo para a lavagem de mãos (Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2009; 

Ministério da Saúde, 2013): 

1. Abra a torneira e molhe as mãos, evitando encostar na pia; 
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2. Aplique na palma das mãos uma quantidade suficiente de sabonete líquido que 

possa cobrir toda a superfície das mãos (seguir a quantidade recomendada pelo 

fabricante); 

3. Ensaboe as palmas das mãos, friccionando-as entre si; 

4. Esfregue a palma da mão direita contra o dorso da mão esquerda, entrelaçando 

os dedos e vice-versa; 

5. Entrelace os dedos e friccione os espaços entre os dedos; 

6. Esfregue o dorso dos dedos de uma mão com a palma da mão oposta, segurando 

os dedos, e vice-versa, com movimento de vai-e-vem; 

7. Esfregue o polegar direito, com o auxílio da palma da mão esquerda, utilizando 

movimento circular e vice-versa; 

8. Friccione as polpas digitais e unhas da mão esquerda contra a palma da mão 

direita, fechada em concha (e vice-versa), fazendo movimento circular; 

9. Esfregue o punho esquerdo, com o auxílio da palma da mão direita e vice-versa, 

utilizando movimento circular; 

10. Enxágue as mãos retirando todos os resíduos de sabonete, iniciando pelas 

pontinhas dos dedos, e terminando pelos punhos. Evite contato direto das mãos 

ensaboadas com a torneira; 

11. Seque as mãos com papel-toalha descartável, iniciando pelas mãos e seguindo 

pelos punhos. 
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O álcool em gel (70%) elimina os microrganismos que podem estar nas mãos, e serve 

para aqueles casos quando não há sujidade visível. A duração desse processo deve ser de 20 

a 30 segundos. (A. C. Camargo Cancer Center, 2022) 

 

                   

 

Se for utilizar o álcool em gel (70%), seguir os seguintes passos (A. C. Camargo Cancer 

Center, 2022): 

1. Aplique o álcool em uma mão que esteja em formato de concha; 

2. Esfregue as mãos, palma sobre palma; 

3. Com os dedos entrelaçados, esfregue a palma direita sobre o dorso esquerdo e vice-

versa; 

4. Ainda com os dedos entrelaçados, esfregue as costas dos dedos com as palmas das 

mãos; 

5. Com a palma de uma mão, esfregue os dedos das outras, da base para as pontas, 

um dedo por vez; 

6. Para limpar as unhas, ponha as mãos em forma de concha e faça movimentos 

verticais uma na outra – enquanto uma sobe, a outra desce; 

7. “Abrace" o polegar direito com a mão esquerda e faça movimentos circulares e vice-

versa; 

8. Espere secar e pronto. 
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LEMBRETES 

● A lavagem (higienização) das mãos é importante que seja feita antes e depois de 

mexer nos remédios; 

● Enxágue bem as mãos, sempre retirando todos os resíduos de sabonete; 

● Evite o contato direto das mãos ensaboadas com a torneira. Se precisar, use a toalha 

de papel ou de outro tipo para abrir o registro; 

● Não utilize a água com sabão junto com álcool ao mesmo tempo, faça primeiro a 

lavagem (higienização) das mãos e depois as etapas com o álcool; 

● Seque as mãos com papel toalha descartável, iniciando pelas mãos e seguindo pelos 

punhos. Toalhas de tecido podem ser usadas se você for a única pessoa a utilizá-la, 

mas ainda assim, lave-a a cada dois ou três dias. 
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